
l,ú n0 üerrs e que lemos
ÍHcneiru certa de viver

-' desempregados so sbsndonsrenn çr Çidsde de lì/loputo N. zltlts
por ÃIbano Nqrororne/e

<lnscrevi.me para voltar a Inharrime, poÍque é lá a minha
casa e lá é que tenho maneira certa de viver" - assim se diriglu
à nossa Reporlagem, Alberto Quisso, 33 anos de idade, que se
enconlrava no Aeroporlo de Mavalane, em Mapulo, a aguardar
embarque alrat'és dos avlÕes da Força Aérea, para aquele dis-

- Vim a Mapulo para vi:ilar o meu - Não sintg quelquer probtême em
cunhado, mas depois resolyi ílcar cá, regressar a Inharrime - garante-Ììos
porquê descobrí que ptdia Oanhar Alberto Ouisso * poÍgue é lá a m,-
algum dinheiro vendendo coisas que nha casa. Tenho lá a minha ma"
eu sei Íaz€r. Lá em Inharrlme, nin. chamba.
guém comprava essai coisas - con.
ta e le.  HÁ t t  ANOS

SEM TRABALHO
.As coisas '  que e le sabe Íazar  s6o

cìnzei ros açucare i ros;  co lheres e pas-  Amél ia  Armanclo Chissaque,  também
sar inhos Ì rabalhados em madeira.  Na contactada ontem pela nossa Repor-

trìto cla Província de Inhambane. A deçlaração desle cldadão ser-
viu de pano de Íundo aos diversos outros dopoimenlos de ele-
mentos que, como ele, se inscreveram voluntariamentê, em res.
posta à Directiva do Parlido e do Eslado sobre a necessidade
de íibertar as cidades de IndivÍduos improdstivos.

tagem. par t i lha da opinrão de que conclusão de quê eu na real ldaào
quem paí te tem de vol tar .  Atê porquê nãg t tabalhava.  Também nunça mãis
vai viver êm câsa dos paìs, depois me casavâ. Enlão rêlolvl inrcrevlr.mc
de 11 ar ios longe deles,  Ela,  lovem voluntaÍ iamonlo para Íagre lsar  a Za.
de 20 anos, é natural de Zavala, vala. Vou trabalhar, com ot mcut pai$,
Inhambane.  na machamba.

FEGRESSO PROVISóFIO

Xavipr Ndumano MarÊingus oslava
deitado de cogtas sgbro uÍÌr gobrâ-
tudo amar6lq, quendo Íoi intêrpslado
pola nossa Beportagom, Dl$rÇ-nos quç

viajar para lá. Ele trabalha lá, scgun-
do nos disse, desde 1973, numa car-
pintaria, Açontece que caducou o con'
trato e o dono da carpintaria mán-

Álberto Quisso - uì,|ão tcnho
problenus em voltar ct caSatD

dou-o a Moçambiquo pafa Ícaolver o
probl€ma. No princípio as coisas pa'
reciam simples ma8 tlquel ntulto lem.
po à cspera lá na agêncla íAlgotD,
rtó que chegou a nOperação Produ-
ç8oD,

Conhoço mais dois  lnd iv íduor  n4.
m€sma situação" Parq €le, há um pro-
blema, embora esteja íellz ds pocler
i r  a  lnhamlrane,  donde ó nalura l ;

-Sai  de lá  em 1973 c nunca mals
voltsi. Mas tudo quanlo lcnho eslá no
John.  inc lu lndo a mlnha mulher  c  dols
tilhos. Âqui só vinha revalidar o con'
lÍalo.

Só daqui  a um mês e meio,  é que

ete poderá v i r  a  Maputo Para t ratar

o seu problema na agência "Algos'.

- Não podia espeÍar aqui na cida.

dê todo esse mês ê,meio, Pgíque não.

tenho nem trabalho ném mhÉeira cerla

de v iver  -  d isse a terminar .

À tarde, o local de esp€ra estava
Fraticam€nto deserto, depois de terem
€mbereado dois grupos de oidadãus
durant6 a manhá. Alb€rto Quisso era
um dos elemontos que terça-Íeira náo
embarcou, lendo fícado oara oÌìtsnì
I vlagem,

- Amanhã tcrei transporlo. 3em
folta - disse ele.

Casado em lnharrinre. onde se en.
cqntra a esposa, AlberÌo Quisso vÊio
para Maputo a 30 de MaÍÇo dêste ano.
Desda aguela data a esla parte, ela
viveu na Machava, eÍn casa do
cunnaqo

altura em que Íalou com à nossa Re-
portâEem mostrou uíÌìa ave d9 patâs
compridas Íincadas sgbre um açuca-
re i ro Èm Íoíma de ovo.

- Mas ganhava pouco. Tambén: lá
em casa do meu cunhado não havia
muila comida para lodos. Guando
ouYi que as pêssoas que não tÍaba-
lham estavam a ser convidadas a
a':andonar a cldade. fui dgr o meu
QoÍfle. - disse-nos.

' '10 
regresscrr  há Íns is  temíro a

lnharr ime,  pgrque como dlsse lu lgava
que podia ganhar algum dinheiro com
as minhas coiras,

Atrtëliu C;tis,\aqke - ,,Cheguei à
concLusão de que eu não traba.

Lhava enr Ìulapu,ton

Encontrava-se a v iver  em Maputo,
em casa da r rmã,  desde que esta se
casou em 1972.  Eta úma esÍréc ie de
governanta,  enquanlo o cunhado e
a i rmã t rabalhavam na .Saul  Constru-
tores"  e na Cooperal iva,  Íespect iva-
mente.  Mais tarde acumulou o qargo
de ama para os c inco f i lhos que a
i rmã tem. ls to para a lém de b ichar .

-  Por tanlo,  era cr iança quando

chegu, , . r  a  Mapulo -  conta.  -  Sem-
pre l iz  t rabalhos de casa:  cu idar .de
cr l ìnçâs ê dâ casa 'dd m. i i  cunbàdq.
Mas quando ouvi a otdem, cheguei à

Xavier Massíngue - <<Não po-
día esperur u4tti tra cidade sent

t rabalhot

estava cansado e com um bgcado dc
Ícnte.

Inscreveu-se volunlar iamentê na se-
mana passada,  depois .  :de teí  s ido
aconseÍhadp nesse sent ido na agét ì -
c i a . . A l g o s . .  o n d e  e s t e v e  à  e s p e r a
de cáminho para o John.

Não é a prrmeira vez que quer ia

Notícias, Maputo
7 de Julho de 1983


